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M A N I F ESTA Ç Õ ES

Moradores de Jardim
Camburi pedem segurança
Em passeata que
reuniu cerca de 300
pessoas, segundo a
PM, eles pediram mais
policiamento e a volta
do DPM ao bairro

Rebeca Santos
Alessandro de Paula

Assustados com os assaltos e
até assassinatos que vêm
ocorrendo no bairro, mora-

dores de Jardim Camburi, Vitória,
saíram às ruas pedindo mais segu-
rança. De acordo com estimativa
da Polícia Militar, 300 pessoas
compareceram ao protesto.

A principal reivindicação é pela
implantação do Destacamento de
Polícia Militar (DPM), que foi ex-
tinto no bairro há aproximada-
mente 500 dias. A promessa é de
que um novo posto da Polícia Mi-
litar seja construído nas proximi-
dades do Shopping Norte Sul.

A passeata começou na Praia de
Camburi, às 10 horas, e seguiu até
o shopping do bairro.

A dona de casa Rose Miriam es-
teve no protesto e afirmou que tem
medo de sair nas ruas do bairro à
noite. “O DPM precisa ficar pronto
imediatamente”, afirmou.

O funcionário público Evandro
Figueiredo, que também faz parte
da Associação Comunitária de
Jardim Camburi, contou que a
entidade achou melhor não aderir
ao protesto por medo de baderna.

Mas ele compareceu, pois acha
injusto que um dos maiores bair-
ros do Espírito Santo não tenha
policiamento presente e fixo.

Ele afirmou que o terreno para a
construção do posto policial foi
doado pela prefeitura em abril e a
população espera que o prédio fi-
que pronto desde então:

“Estamos aqui, em paz, pedindo
mais segurança. Não queremos
baderna, apenas segurança. Há
cidades menores que nosso bairro
no Estado e que têm mais policia-
mento que Jardim Camburi. Pre-
cisamos de atenção urgente”.

VIOLÊNCIA
Os constantes crimes no bairro

estão tirando a tranquilidade dos
moradores. Um deles aconteceu
na última segunda-feira, às 20h30.

Uma bancária de 33 anos foi se-
questrada após estacionar seu carro
em frente a uma igreja evangélica
na rua Ademar Luiz Nepomuceno.

A vítima disse em depoimento
que tinha estacionado o carro para
ir até uma academia que fica na
mesma rua que a igreja. Os bandi-
dos anunciaram o assalto e manda-
ram a bancária voltar para o veícu-
lo e dirigir em direção a Cariacica.

Ainda na segunda-feira, outro
veículo foi levado na mesma re-
gião onde a bancária foi sequestra-
da poucas horas antes. A vítima
era um homem de 22 anos.
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ASSUSTADOS com os assaltos e assassinatos no bairro, moradores fizeram passeata para pedir mais policiamento

CENAS DO PROTESTO

FAMÍLIAS COMO
a do técnico em
eletrônica
Washington e da
professora Mar-
cilene de Paula
levaram carta-
zes pedindo pela
atenção do Esta-
do para a situa-
ção do bairro.
“Temos medo de
deixar nossos fi-
lhos saírem na
rua. Precisamos
de investimen-
tos em seguran-
ça em Jardim
Camburi”.

CERCA DE 300 manifestantes marcharam pela rua Carlos
Martins, uma das principais do bairro.

A PROFESSORA Regina Gotardo e a química Eliana Cerquei-
ra temem o roubo de carros na região.

Desfile cívico
é cancelado
por protesto
em Cachoeiro
CAC H O E I R O

O tradicional Desfile Cívico da
Festa de Cachoeiro foi interrompi-
do ontem por manifestantes que
invadiram a avenida, na Praça Je-
rônimo Monteiro, centro da cida-
de, e impediram a passagem das
bandas de música e das escolas
que ainda faltavam se apresentar.

Muitos professores e mães de
alunos que iriam desfilar ficaram
irritados com os manifestantes. O
desfile é considerado um dos
eventos mais importantes nas co-
memorações da festa.

Havia cerca de 6 mil pessoas na
praça assistindo aos desfiles. Sete
grupos já haviam se apresentado,
quando os manifestantes chega-
ram, logo após a passagem de alu-
nos da Associação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais (Apae).

Cerca de 500 pessoas caminha-
ram pela avenida com faixas e car-
tazes nas mãos, porém ao chega-
rem em frente ao palanque das au-
toridades, onde estava o prefeito
Carlos Casteglione, eles pediram
resposta do chefe do Executivo a
respeito das reivindicações que
haviam entregado à prefeitura.

O prefeito começou a falar ao mi-
crofone, mas sua voz ficou abafada
ao som das vaias. Ao verem que uma
banda queria passar, sentaram-se no
chão. Houve xingamentos entre
pessoas que estavam no protesto e
alunos que queriam se apresentar.

Houve, inclusive, agressão física
entre o pai de uma aluna que esta-
va desfilando e um manifestante. A
PM precisou interferir. O clima fi-
cou tenso e o prefeito decidiu can-
celar o restante do evento.

Com a suspensão, quatro escolas
e grupos de música tradicionais
não conseguiram desfilar.

O secretário de Comunicação do
município, Sérgio Mariano, ressal-
tou que o prefeito decidiu suspen-
der o evento para evitar qualquer
risco com à população.

Para uma estudante de 17 anos,
houve descaso por parte do prefei-
to. “Ele nem foi ao encontro que ti-
vemos. Além disso, as respostas
que os secretários nos deram não
foram satisfatórias”, disse.

O secretário de Comunicação
rebateu as informações. Disse que
o prefeito designou seis secretá-
rios para atender aos líderes da
manifestação e definiu uma agen-
da de reuniões para essa semana.
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